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Lei provincial 

Acaba de ser sanccionada pelo Exmo 

Presidente da província, em data de 
25 do corrente, a lai confeccionada 
este anno na Asserablôa provincial, 
que trata da matricula de escravos 
que forem vendidos nesta província, 
importados de outras. 

A nova lei dispõe que por cada es
cravo que entrar para a província, 
depois da sua publicação, o seo pro
prietário tara de matrieulal-o, era vis
ta de documentos légaas. na collecto-

E' prociso agora que os Srs. Depu- município, em um livro para essa fim ' Mando, portanto, a todas as autori-
tados provinciaes não cruzem os bra- • destinado, no praso de trinta dias da dades a quem o» conhecimento a exe-

data da entrada na província. ! cução da referida lei pertencei-, que a 
Art. 2.° Pela matricula de qn • tra- I cumpram e façam cumprir tào intei-

ços, como tendo cumprido a sua mis

são, devem lembrar-se que, acabando; ta o artigo anterior, pagará o senhor! ramento como nella sa cento ;n, 
indirectamente cora a importação dos 
escravos do Norte, que a nosso ver foi 
uma medida saiutifera, a lavoura flo
rescente da nossa província precisa de 
braços para o seo cultivo, a assim de
vem cuidar dos meies para facilitara 
imigração de colonos estrangeires que 

do escravo ou a pessoa a cujo cargo| O secretario desta província a faça 
estiver, a quantia de dous contos de j imprimir, publicar e correr. 
réis. Dada no palácio do governo da pre-

Art 3.° A violação das disposições; vincia do São Paulo, aos vinte e trez 
do artigo* Io e 2o sujeita a multa de; dias do mez de? Janeiro de mil oito-
um conto de réis, por cada escravo, 
alam do pagamento pela matricula. Art. 4.° São isentos do pagamento . 

§ 1 As matrículas de escravos que 
per successao legitima vierem a oer-

vennao pouco a pouco substituir o ; i 
r r ^ i - u i i u tencar a pessoas residentes ua previn-

o braço escravo. | c j a . 
fyydia 4 do mez de Fevereiro proxi 

mo estará em vigor a lei provincial. 
Felicitando aos dignos"represantan-

tes da província que confeccionarão o 

centos e-oit&nta a um, 

(L. S.) 

projecto, louvamos o acto do Exm0. 
na provincial, pagando o imposto de r> -A * J n 
. . . .. K Presidente da Província por ter san
deus contos de reis, a uuom assim não j , . 
tí fl * ccionado t lei. 
nzer hca sujeito a uma multa de um 
conto dé réis, alem de pagamento pe
la matricula. 

A nova lei vera cortar a corrente 
de imigração da onda negra que todos 
os -dias era importada das províncias 
do Norte do império para a nossa, 
sendo a nuior parte d'essa gente, as
sassinos, ladrões, de péssimos costa 
mes.que os nossos fazendeiros, em bôa 
fé adquiriilo para os misteres da la
voura, aventurando muitas vezes seos 
capitães na compra desses escravos 
quo qnasi sempre trazião gravas a sé
rios prejuisos. 

VABIESASS 

.raiBsiia DA imim 
Festa do Salto 

Quem ha em Ytu tão falto da curi
osidade, que, tendo ronpa e dinhei
ro, não vá ao Salto no dia de sua 
festa ? 

Creio que ninguém ; eu respondo 
per mim. 

Cinco de Setembro é o dia em que 
o anjo tutelar do Salto,volvendo para 
lá os piedosos olho^antorna sobre assa 
povoação cernucopia de ouro,enchen
do seus filhos de prazer a felicidades, 
como prêmio dos labores a fadigas an-
nuaes. 

E' o dia das recompensas : suum 
cuique iríbuüo. 

co transcrevemos para as celuranas 
de nosso jornal a integra da lei 

Lauríndo Abelardo de Brito, presi
dente da província de São Paulo, ate. 
Faço saber a todos os seus habitantes 
quo a assembléa legislativa provincial 
decretou a eu sanecionei a lei seguin
te : 

§ 2o As matrículas de escravos da 
lavradores que actualmente tem esta
belecimento agrícola na província, 
provando estes que os adquiriram era 
data anterior á lei. 
§ 3° As matrículas de escravos que 

acompanharam a seus senhores a fo-> 
rem destinados a seu serviço domésti
co, não excedendo de trez. Estes po-

Para maior conhecimento do publi- rém ííca
1
r^.? sujeitos ao pagamento da 

! matricula se forem alienados por qual 
quer forma ou alugados. 

Art. 5.-° A importância da matricu
la a multa, quando houver, ?erá di
vidida enf duas partes iguaes, consti
tuindo uma renda provincial e outra 
servirá para formar pecúlio do escra
vo nos termos da lei de 2$ de Setem
bro da 1871. 

Art. 6.° Fica o presidenta da pro 
vincia, no regulamento que expedir 
para a ex. cução de&ta lei, autorisado 
a impor multas até quinhentos mil 
j réis. Das multa? impostas paios agen-

Da educação da malhe 

Art. 1." Todo oiescravo que doz di
as depois da publicação desta lei, no' 
jornal que publica os actes otfioiaes, 
entrar para a província, será, em vis
ta de documentos legaes, matriculado 
na collectoria provincial de qualquer 

ra ; estas alugam animaes já sellados, 
aquelles precisara simplesmente de a-
niraaes ; muitos porém que não que
rem ir calcante pede a não tem meios 
sobejos, pedem emprestado um cavai-
Io aqui, um sellim além, um freio ma 
is longe, a acham-se as vezes na dura 
necessidade de procurar ura'animal 
â três léguas, ou da pedir uma besta 
ruana, em' 
lhar. 
Terminam-se es preparativos, e ra

ia emiim o dia seductor,por quem tan
tas cabeças ardiam. 
Começam os trens circularem pelas 

5 horas da manhã, e suecedara-se de 
trinta em trinta rainutos,serapre chei
os. 
Na estrada de rodagem também ha 

grande movimento ; tudo ahi marcha 
e roda alegremente, porque é alie o 

tos fiscae haverá recurso para o pre
side n-te. 

Art. 7.° Ficara revogadas as dispo
sições em contrario. 

Com quanto* nos faLt°ra recursos in-
teUectuaes para Uatarmos de um as-
sumpto da tanta magnitude como seja 
esto»revestiqv>-nos,entratanto.de cora
gem afim de fazermos- breve** conside
rações sobre e educaçíto d.a mu/lher. 
E m todas as phazas da vida a mu

lher oecupa senapra umJugar distineto 
na escala social. 
A' mulher estão- aífoctos- os mais sa

grados deveras pari com a inocidade, 
que. dasde o berço,, recebe d'ella os 
elementos primitivos da vida. 

A mulher é quem—com seos exem
plos—nos infiltra no coração-o temor 
de Deos, o aioor á virtude. 

A mulher é quem nos guia no de--
sabrochar da existência, os passos vis-
cil tantos, a a-os conxluz ao orbe do de
ver. 
Pais bem; si a muTUer exerce por 

assim dizer sobre a sociedade eragoraL 
tanto império; si da-sua influencia di
reita sobre nós estão- pendentes os des
tinos,, que- nos bJlo de reger nas evolu-

Ahi encontram-se desle o Taboao te>i)s c^ileiros a galgarem e os oe-
atéas margens ,1o T.ote, grupos de de*tres a camrnhareWodos ,,'um sen 
romeiros que formam quadras pitores
cos e dos mais lindos. 

Aqui vé-sa diligoncias carregadas 
até o toldo, ali marcham a passa a-
nimaes cavalgados á três, além vara 
um grupo de moças ricamente monta
dos, QUK gritara o abram passagem ga 

bora exótica,no dono do bi-| topando fogosamente, mais longo ca
minha uma, familia pobre mas alegre, 
levando pequenas trouxas á cabeça a 
sapatos pendurados ás costas por bor-
dõos. 

R* uma verdadeira peregrinação a 
Chanaan dos prazeres,a ditosos os que 
podem ropetil-a cada anno. 
Todos os. carros quo existem em Ytu, 

ahi rodam enfeitados com bandeiras 
raulticores. 

Apenas vera raiando a aurora, já caminho mais próprio para se ir ter 
começa essa festa cheia de encantos, j ao Salto nesse dia. 
que ha raezes se anhelava, e que só | Deixemos, pois, de parte a estrada 
termina muitas horas depDÍs do solide ferro, em cujos assentos aleoehoa-
posto. dos, os amigos da commodidade re-

E* um dia gordo,tanto mais alegre, ] costam-se, fumando descuidosamente 
quanto mais concorrido pelos habitan soberbos charutos da Havana, a sina
les dos arredores. 

Animaas aposentados que ha tem 
pos viviam esquecidos á gozar do des
canso em campos férteis, a que em 
oras remotas só se prestavam á car
gueiros, agora deixam a vida ociosa 
para figurar nessa iesta de romaria, 
onda carregam fardos levas a nobras> 
de que nunca foram capazes de se in-

mos a estrada natural, onde a raar-
• ^íão ha em Ytu gato pingado que|cha vagarosa porraitte contemplar â : 
i ão se abale de seus cuidados para ir cada pavso espectaculos novos e mais! ventud0-
tomar parte na festa do Salto. [lindos. As pessoas que caminham à pésus-

Desde a véspera todas as cabeças I Essa estrada, era todo o seu arco Pendem de tempos em tempos a mar-
delham pelas deliciosas hoias que lá gigantesco que começa era Ytu evae' c^ a Para descançaram ou tomarem 
esperara gozar, a todos fazem prepa 
rativos para essa ro oaria,qua infeliz 
mente pouco dura. procissão da liamos," com tal arte ma- É>r,POs 

Uns vão tomar lugares em diligon- 'gestosamonte se desenham os arvore I ^ cada passo encontra-se um nova 
cias a trülys, outros cerrem á estação dos à direita e esquerda do povo qua' painel. 
afim de compraram bilhetes de vespa- caminha. . I Os carros a rodaram continuamen-. 

tido uniforme, communicain ao cami
nho u m certo ar de enxame de abe
lhas, tal ó a dtciplina. 

Não sa ouve senão um- ruido confu
so & incessante de vozes a-trepeis d'-
assa turba multa em movimento, que-
assaraelha-sa ao deslisar vagaioso da-
monstruosa sorpan.te depois de saciai 
da. 

Ao chagar ao Salto ouve-se lo#o o-
estrondo dos foguetes,que se eas i c-t nv 
os repiques dos sinos e o rnurm iria-
das águas prateadas do Tio té, que tatu, 
bem tomara parto nos festejos lassa dia 
Toda a cidade esti em gatas. 
A anciodada é só igualada pela pro 

fuiáo do luxo. 
No bronze da igreja soa finalmente-

o signal para começar a festa religiosa. 
Religiosa, sim, porque a parto pro

fana já havia começado com o raiar 
do dia. 

Dirigem-se osytnanos para a igreja. 
emeujo largo os saltenses aspiram-nos. 

Explendido painel ! 
Aquella massa de povo disporso_aquk 

mbir nas mais bellas epochasde e ali Pel° Pate°, trajando com exa
gerado esmero será justamente com
parada com ura canteiro de rabane
tes a cebolas. 
Começa então a missa cantada que 

terminar se no Salto, assemelha-se u-i a"niento» e sentam se k beira da as-1 "ura# duas horas, sempre ao som da 
ma rua immensa preparada para a 'trílfía formando estações de poquana-*! mosica o foguetes. 

Segue-se a scana aerostatica do mas 
tro ensaboada. 

Todos porfiam em querer trepar ao 
va rapáu atira de apoderarem seda ri 
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ções continuas da existência, devemos. 
xom escrúpulo, cautelosamente curar 
da sua educação,banindo delia certos 
costumes inveterados, que .«ó tendera 
á sua queda moral, à morte futura da 
sociedade. 

Laboramos em erro quando procu
ramos inocular no espirito da mulher 
conhecimentos superiores ao d Jsen-

a quo a mulher se dedique cora aíTan 
aos trabalhos domésticos. 

São alias prejudici ias, porque—abs-
trahindó a mulher das obrigações in-
hereiues ao soo sexo—prejudicam-ifa 

uma alma pura a santa do que com 
harmoniosos cânticos compostos pela 
scíencia e pela arte. 

Esta mesma verdade é ainda pro
vada, a muito claramente, pelos nos-

nos deveras de filha, de esposa e mâe.lsos livros santos. Isaias dizia outrara 
Devemos, pois, curar da educação; ao povo de Israel: Antes de tudo, pu-

da mulher, dando-lhe, não essa edu 
cação apparento o defeituosa que a 

vulviraento de suas faculdades men- ' torna inútil e até mesmo fatal ; mas 
taes. jjiim dando'lhe uma educação solida 

Laboramos em erro imperdoável jque tenha por baze o amor ao traba-
quando buscamos .fazer da mulher umjlho, A religião, as .lois que regera a 
ente quasi, sinão totalmente inútil, 
revestindo-a do uma educação defei
tuosa, deüioiante, mal dirigida. 

Laboramos ainda em ano inquali-
ificavel, quando, por neglif/en jia,, pro
curamos excitar na muhii' o gosto ao 
luxo, aos passeias, aos theatros, aos 
bailes. 

Ü, a despeito mesmo da opinião se
guida a aeceita por muito-, de ser a 
-dança um dos ramos ind spensaveis à 
educação da mulher, nós, discordando 
,-de»sa opinião, somos obrigados a re
provar esse gênero da divertimento a 
taxarmos a dança de prejudicial, do 
nociva. 

E, comqu.mto o tho^tro con>tiiú.a 
uma escola onde sa aprenda a esma
gar o vicio á virtude, t<m elle comtu-
do muitos inconvenientes, os quaas, 
-por continência, devemos deixar ã 
Concepção do leitor. 

î  o luxo que aos theatro^, aos bai
les acompanha são a cauza da ruma 
de muitas famílias, e da am >r qua dei 
Io rezulia as conseqüências são pal
páveis, bastantemeiKe conhecidas. 

D>iS passeios o dos bailas podemos 
mui bom | rescindir,sem |.rejui'0 da a 
ducaçâo phyzica da mulher, a qual pó 
de facilmente esanvolver-se de<d. qu • 
se suhstitua deŝ ee exercici JS peio* do 
trabalho moderado. 

Ifi a mulher, como geralmente ac 
contdce, afieita a tantos divertimen
tos \\ a pouco e pouco esquecendo seos 
deveras, a a proporção quo a indolên
cia, e a vaidada, se apoderam, de si 
crescem nella as tendências ao mal a 
finalmente cãa envolta nos negros an-
drajos da mizeria ; ou então, vencida 
pelo orgulho ou pela inveja, ver-si 
ha à braços cora as mizerias da alma, 
arrastada ao turbilhão da sede d H 
prazeres mundaoos ; porque da ociosi
dade brotam os garmens da to los os 
vicios. 
Os divertimentos, portanto, qu ni» 

descomedidos, tornara-se prejudicia >s, 
porque vêm ellos eppór-se tenazmente 

família. 

Ytu, Janeiro de 1881 
OTSENRE. 

ca bolsa que ahi se acha atada a ex
tremidade superior. 

Scena tocante a curiosa capaz de 
^ntroadar era risadas qualquer britâ
nico. 

A disputa começa pelas mulheres, 
ja quem os balões impossibilitara a as-
eensào.e tarmiua pelas crianças, sem
pre sem resultado. 

Alguns atiradores, reconhecendo a 
impotência de taes meios,lançam mão 
das garruchas e fazem fogo à ponta 
4o mastro ; porém mão inviziveí ahi 
ratem fortemente a bolsa, e como ul
timo recurso o mastro ó abalado a der 
ribailo por terra a maneira de Judas, 
e o dinheiro distribuído pelos moleques 

Volta-se aos prazeres profanos,em-
quauto suspende-se os outros até a 
tarde. 

Uns jogam, outros passeiam ; estes 
yão á casa de amigos,aquelles entram 
nas tabernas. 
Quem teme os raios do sol vae ao 

rancho, a quem prefere estar ao fres
co, dfrjge-se a esplanada d'aquelle e 

0 ea-lto que devemos á Deos 

O bom»m è a areatura de Deos, e 
por isso deve adoral-o, serviLoe amal-
o. Seria criminoso a até mesmo des
prezível que um tilho jamais tributas
se aos autores de seut dias a menor 
prova de respeito, amor a submissão. 
Ü' justamente a exacta observância 
destes sagrados deveras que constituo 
o culto que devemos consagrar á Di
vindade. 
Este culto dava primeiramente ser 

interno, isto é, deve ser sincero e par
tir do coração. Para nos convencer
mos desta importante verdade, basta 
c insultarmos a razão, as idéias quo 
temíamos de Deos e do homem, a os 
nossos próprios sentimentos. 
A substancia de todo culto legiti-

ra > se acha nas homenagens ÍuLt_r.o-
res do espirita e do coração ; as ex-
tenoridades as m tis pomposas, as fes
tas as mais brilhantes, o mais magni-
tic > apparato, sem as disposições inte
riores não passnnão d'um vão e irri-
surio simulacro de culto. 

Deos quer sobre tudo reinar sobre 
>s corações; a tudo quanto não con
correr para ahi estabelecer o seu im
pério, do nenhum i sorte lha podará 
•ser" agradável. Esta ve.-dade é tão 
clara, tão racional, que até os sábios 
Io paganismo não deixarão da reco-
nhocal-a. Zilouco, antigo legislador, 
dizia que se deve apresentar á Divin-
'ale uma alma isenta de macula, 
porque olla é muito menos honrada 
por cera oonias pomposas, do que pala 
virtude ; a Plínio, o moço,' asseverava 
que valia mais chegar ao tempo com 

gantoscas unidas verticalmente por ee 
us bordos corno se fora um livro en 
treaberlo co.u iuscripções movediças. 
J?assa-se o dia alegremente. A tar 

de efeega a com cila a procissão a ou
tras solemnidadas religiosas. 
Tudo corre na forma do costumo. 

ao som do sinos, musica, foguetes e 
gritaria, 

Quando a noite desce de seu palá
cio mystjco, envolvendo a terra em 
espesso manto, dirige-se uma ova-
ção musical ao festeiro da Padroeira 
do Salto. 
A musica corítioua a percorrer a ci

dade, erguendo-se do tempos em tem
pos vivas ao festeiro. 

Ao chegar-se ao largo da igreja,ou
ve-se uma grande detonação. 

— E * o fogo de vistas 1 gritam da to
dos os lados ; a todo o povo corra pa
ra o puteo. 

Accende-se com effeito os fogos, e 
depois de muitas girandulas;redinhas, 
serpentes a transparentes, queima-se 

ritícai os vossos corações ; roubai da 
diante de meus-o.lhos a malícia de vos
sos pensamentos; amparai o opprimi-
,do ; soecor-roi ao órfão, e. depois de 
tudo' isto, apresentai-vos com toda 
confiança diante do Senhor vosso Deos. 
O filho de Deus, que é a Sabedoria 

infinita a eterna, assim reprehendía 
os escribas a os pha.iiseus, que fazião 
consistir todo o seu culto reliogioso 
era meras axterioridades : Vós appa-
receis justos aos olhos dos homens, 
mas interiormente estaes cheias do hy 
pocrisia a iniqüidade. 

Os reis e os poderosos do mundo não 
poderiâo se agradar das honras que 
lhes consagrão seus subditos a inferio
res, desde que soubessem que esses 
testemunhos de affeicção e de respeito 
partem apenas de seus lábios ; mas que 
em seus corações só reinão indifferen-
ça para com sua pessoa, desprezo pa
ra com sua dignidade, ingratidão pa
ra com seus beneficies. Não acoita-
rião por certo essas homenagens men 
irosas ; pelo contrario irnt ir-se-iào-
tcontra os hypoerytas que tentassem 
lhes offartal-as. Os próprios particu
lares não pod >m ver com bons olhos 
os parentes, os servos e os protegidos. 
que, lhes protestando devotamento, 
submissão a reconhecimento, deixão 
descobrir em seu coração indiüerença, 
despreso e ingrati láo. 

Não ha uma sò pessoa á quem uma 
semelhante perversidade não faça 
transbordar ri'uma justa indignação. 
Mas se assim ò em relação aos homens 
que muitas vezes podem com tanta fa
cilidade ser Ülu lidos, o qu*> pensar-se 
era relação a Deus, que penetra até os 
mais secretos recônditos do coração, e 
á cujas vistas infinitas nad i pode ser 
oceulto ? Homenagens que não par-
tão do fundo da alma, com to*Ia cer
teza, constituam aos seus olhos uma 
falta gravíssima, um crime imperdoá
vel. 

Porém não basta tributarmos .\ D^o* 
um culto interno ; elle ainda merece 
e xige dô lios um culto externo & pu
blico. Para nos convencermos disto, 
consultemos a experiência, a razão e 
os sentimentos de nossa alma : são ou
tras tantas vozes que à esse respeito 

.diiiçfp construído a margem direita do; 
i peça final—o castallo. 

rio, gigante a solido que nem uma 
fortaleza ou castallo feudal,a quem da 
nominam—fabrica de tecidos. 
Dahi ve-se o rio Tietê despenhar-

se da aUura de 20 pés,cora toda o pe
so de suas águas caudaes e cara fra
gor horrizono : é o Salto í 

Ura explendido quadro ó tambom a 
queda da« andorinhas, que baixam e 
levantam o vôo' óra era massa compa
cta, óra em espiraes, cruzando-se de 
todos os lados a indo finalmente ape
gar-se a superfície de duas pedra»» gi-

E' uma pombinha ligeira como a set-
ta do caçador a bella como a felicida
de, que foqde os aras e vai deitar fo 
ge ao castello. 

Tudo é explendido. 

Apagara-rse os fogachos. As mulhe
res sorriem-se, os homens batem pal
mas e as crianças gritam. 

Nesta momento de confusão, na ul
tima vez que eu assisti esta festa, vi 
it m moço nosso conhecido aproveitar-
se do fumo que substituirá á luz para 
dirigjp galanteies á uma bonita (ri-

gueirinha de olhos vivos, nar z arre-
bitado e pes pequenos, que mo ficava 
au lado. 
— O Senhor é da cidade ? lhe per

gunta ell i. 
—Exactamenta. menina, aqui vim 

somente para ter a satisfação de lhe 
vor. 
— Oh ! como os moços da cidade são 

bríncadores... diz a mocinha corando. 
— Peidão ! eu posso tudo fazer me

nos zombar da menina. 

— 0 Senhor d\% isso para me agradar 
— Eu digo o que me falia ocoraçãe. 
— 0 coração... balbucia a moça. 

pois o Senhor falia em coração quan
do apenas me acaba de ver? 

0 moço approxima-se mais d*ella, 
passa-lho levemente o braço em tor
ne da cintura, pega-lhe na mão e le
va-lhe ao ©oração. 

—Porquem é, lhe diz, não me fu
ja... a menina engana-se, eu já co
nheço-a ha tempos, sigo-a sempre da 
longe... a sua imagem por toda a par
te ma acompanha, ah ! não me fuja... 
permitta-meque eu a ame, quo a ado
re... 

A joven ouvia-o cem surpresa ; sen
tia-se perturbada a queria {retirar a 
mão. mas não se animaVa.ja 'fazel-o. 
Da repente, um motim vem quebrar 

o encante que es enebriava. 

— L A vai boisinho ! gritavam todos 
afastando-se a abrindo passagem. , 

Boisinho é na verdade o brinquedo 
que segue-se aos fogos a que diverte 
mmensainente, 

nos fallão com a mais encantadora 

eloqüência. 
O que não ensina a experiência ? 
Todos os povos antigos e modernos 

renderão um culto externo A Divin
dade. Templos erigidos era sua hon
ra, victimas imraoladas aos pés do se
us altares, hyrnnos para celebrar os 
seua louvores, orações para implorar 
seus benefícios : eis o que sempre en
contramos entre as diversas nações, 
no antigo como no novo mundo. Tu
do isto suppõe a crença d um Deos, de 
que cumpre adorar a grandeza, bem-
dizer a bondade, impetrar a clemên
cia, desarmar a justiça. Onde ostá o 
povo que se tenha contentado unica
mente com o culto do pensamento, as 
homenagens inuisiveis do espirito e 
do coração ? Por certo om nenhuma 

parta. 
O que nos diz a razão ? 0 homem 

deve fazer A Deos homenagem de todo 
o sou ser, da seu corpo, como igual
mente de seu espírito. Não somos pu
ras intelligencias, independentes das 
cousas sensíveis, vivendo apenas de 
sentimentos e de pensamento ; temo? 
ao contrario um corpo o órgãos ie 
que nos servimos para o próprio exer
cício do nossas faculdades intellectu-
aes. Será por ventura só quando se 
trata da Divindade a das homenagens 
que lhe são devidas, que nosso corpo 
nos será completamente estranho ? 
Se limitarmos o culto da Divindade 

á actos puramente interiores, o que 
necessariamente acontecerá ? Bem 
depressa os sentimentos de piedade in-
fraquecer-so-hão ao ponto de inteira
mente SP extinguirem. Se não forem 
dispertados. alimentados e fortificados 
por praticas exteriores, com certeza 
essos sentimTtos não terão mais se« 
não ura aspecto frio, vago a superfi
cial. Pode a impiedide taxar de pra
ticas pueris .> ridículas os nos-os ritos 
sagrados, a pompa de nossas c^rerno-
nias. o cante religioso e as de n issoe 
altares ; a experiência attestará seui-
pre. que, so tudo isto não ó a , ropria 
Religião, é pelo menos seu alimento & 
arrimo ; que, sem estas santas prati
cas, os povos perderão o gesto e esoi-
xito de religião; que a piedade since
ra habita, é verdade, no coração co
mo n'um santuário impenetrável a co
nhecido só de Deus, mas que reduzir
ão ha a um mero fantasma, desde que 
não seja ineulcada e realizada por 
actos d'um culto externo. Os preten
didos philosophos que desejão uma re
ligião sem culto apparente asseme-

Quem não conhece-o^ssusta-se na
turalmente ao ver u:n aaimal investir 
contra uma multidão qui não pólo 
fugir ; mas outros biiucam muito cora 

elle. 

E' interessantíssimo ver se aquellas 
mulher, s obertas cem chalés verme
lhos e vestidos .verdes, approximarem-
se do boisinho, afim de o provocarem 
com suas cores vivas. 

De quando em quando alguém grita 

— A" direita boisinho ! cora força... 

O obediente animal faz uma inves
tida para o lado indicado levando di
ante de FÍ o povo que se choca a re
cua em massa confusa. 

Os hemons perdem os chapéus, as 
mulheres dão a sua cambaiota, as 
crianças chorara. 

A algazarra ò iramensa e maior a-
inda o prazer. 

Accendem-se^foguairas pelo pateo, 
e a festa toca então o seu auge; todos 
entregam-se com eathusiasmo ao pra-
zer; vê se a alegria e ventura estain-" 
pada n,aquelles rostos em que o sol 
tem também sigilado com seus raios. 

Os rapazes apertam a mão dos na
morados, as raparigas sorriem-se p;vra 
alias, as mães para os pequenitos, ^ 
velhos para a garrafa, e as velhas pars 
as fogueiras, onde assam pinhão.Cada 
qual sorri-se para o obejecto a qua 
mais estima,corao.qjiia para lhe agra
decer a ventura q:ü,a Lixe proporciona. 
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lhiio-se aos que pregão o amor do pró
ximo.sem nunca exercer o mais insig-
ni icante acto de caridade. 

K* preciso se considerar o homem 
como elle realmente ó : seu espirito é 
tão fraco, sua imaginação tão volúvel, 
seu coração tão inconstante, que não 
se pôde desprezar nenhum dos meios 
de fixar sua attenção a alimentar era 
sua alma os mais porerosos sentimen
tos. 

Quem não confessa que, em nossos 
templos durante as santas solemnida-
des, o* cânticos graves e puros, as ce-
remonias tocantes, o augusto appara-
to. o recolhimento e o silencio pene» 
trão as almas e as convidão á mais 
piedosa meditação ? Então às paixões 
se aplacào ; o pensamento da Divinda 
de, tornando-se mais vivo, faz corar 
o vilio, reanima a virtude, consola o 
infeliz, impelle o homem á doces affei-
ções, ao esquecimento das injurias, ao 
cumprimento exacto da todos os de-
veres da vida. Se a Religião guarda 
a moral, pode-se dizer que o culto 
guarda a Religião, lhe dá um corpo, 
o torna sensívol e popular. O culto 
ó a expressão visível da crença o das 
regras dos costumes ; é uma serie de 
quadros expostos ás vistas de todos, 
onde todos sem esforço a sem traba-
Iqo podem ver traçados a doutrina 
que devem crer a os preceitos que de
vera observar. 

De outra parta, limitar o culto da 
Divindade à homenagens unicamente 
interiores, é desconhecer a natureza 
do homem ; é exigir dell« uma cousa 
que um sentimento a.iturul sempre re-
pellirá. E de facto ha uma ligação 
intima entre as aífoiçõós da alma a 
sua manifestação, que é impossível ao 
homem ser vivamente penetrido d u m 
.sentimento, sem exteriormente expri-
inil-o. Quem será caridoso que não 
proc-ure soccorrer os desgraçados ? 
Qual é o filhe respeitoso e terno, que 
não faça brilhar a sua piedade filial $ 
Que povo tem jamais jionrado seus 
príncipes, seus magistrados, sem lhes 
ívnder testemunhes visíveis públicos 
o soleuinos de considerBção e da res
peite? L)a mesma sorte não podemos 
comprehender oue os sentimentos re
ligiosos de nossos-corações sejão sin
ceros sem que sejão naturalmoute ex-
tarnados por praticas e ceremonias ra 
ligiosas de nosso culto externo. 

Como ! eu adoro interiormente Deus 
come meu creador, e não procurarei 

lhe pagar exteriormente o tributo sa-' residentes oitl Piracicaba,afim de con- Izabei, de 10 dias, filha do José AI-
grado da rainha dependência! No ferenciarani com a digna superiora do 
fundo do meu coração, ma é impeási-j cellegio do Patrocínio, para a funda

ção de um collegio de meninas, n'a-
quella cidade, regido palas irmã? da 
S. José. 

Conforme somos informados os Pi-
racicabanos já levantarão para aquel-
le fim 32 cootos e com esperanças de 
ser elevada aquella ciíra. 

Damos os parabéns aos Piraoicaba-
nos pela rica ucquisição que vão obter. 

Remoçào.-Osr. dr. Presiden
te da Província acabi de conceder ao 
nosso amigo sr. Ernesto Lopes da Sil
va, que regia a 3* cadeira desta cida 
de. remoção para a da Araras. 

Moço intelligente e zeloso no cum
primento dos seos deveras, exerceu a-
qui o magistério a contento de todos; 

Desejando-lhe felicidades em sua 
viigem a em sua nova residência,cura 
pre-nos agradecem-lho os serviços que 

vel não o reconhecer por meu bem 
feitor ; ahi eu vejo que seu amor ma 
cerca de todas as partas, e que eu es
tou come que mergulnado no oceano 
de sua bondade : eu sinto tudo isto in
teriormente, e poderei mo eximir da 
celebrar os seus beneficies a convidar 
todos os meus semelhantes á compar
tilhar minha admiração a meu reco
nhecimento 1 Seria me condeinnar a 
irgratidão. 

Mas felizmente a verdade ó mais 
fcete do que a mentira ; sempre, ape-
zar dos Ímpios, a natureza fallarà ao 
homem uma linguagem que o homem 
entenderá : sempre veremos famílias 
desoladas, em torno d*um pai que el-
las tomara perder, pedir a sua censor 
vaçáo a Aquelle que é o senhor da vi
da e da morte ; seaipr» veremos os ha
bitantes dos campos supplicar o Céo 
de fecundar as suas cearas; sempre [nos tem prestado como collaboradoi^ 
amigos sinceros fará o v 'tos por seus 
amigos ausentas; sempre os povos ren -
derão solemnes e publicas homena 
gens a Aquelle que dirige ao seu pra
zer os reinos,os impérios, que os ele
va ou abate, segundo os desígnios de 
sua miseric >rdia ou de su i justiça. 

Pele que acabamos do expender, se 
deduz claramente que o culto interno 
é a origem do culto extorno ; que o 
culto externo é uma expansão natu
ral do culto interne, poi* qu-̂  ha en
tre ambos uma intima e n^c -ssaria re
lação, como da principio a coasequeu 

de nossa folha 
Vem brevemente substitui!-o, na 

3% cadeira,o sr. Klias Galváo de Fran
ça Barres, que, do Salto, foi removi- [ 
do para esta cidade, e que abrirá sua 
aula no dia 31 do corrente, á rua de 
Santa Rita, 

Movimentoda @.<:.<le .%li-
se rienrdia- — Durante o anno de 
1880. Existiàe em tratamento uo 1J 

de Janeiro de 1880. 
1S enfermos,7 pensionistas. 11 pobres. 
Entrarão 158 enf>rmos, 73 pensionis-

de causa á effeito. O culto iuter- tas o 83 pobres. Sahirao com alta 126 cia, 
no sem o externo, é uai incoraprahon-
sivel paradoxo ; o culto externo sem o 
interno, é uma requintada hypacrisia 

Devemos, portanto, como servos a 
filhos de Deos, siuciramante amai-o 
e a loral-o era. nos> espirito e em nos
so coração ; porém ao masra > tempo 
deveme-i f.-ejuentir os acto? religio
sos, concorrer ás ciremoriias sagra
das, contribuir para a devida ra iges-
tade das feUas a solerunidadas de nos
sa santa Religião. 

E só assim que n s, rendendo á De 
us, nosso divino pai, verdadeiras a 
sinceras hora >n igens, taromo* o di
reito de receber a herança, que alie 
reserva ao* seus filhos devotados, na 
venturosa pátria do repouso eterno. 

Bananal, !7 do Janeiro de?1881. 

PADRE MIGJEL MARTINS. 

Ves da Araújo a Felisbina Marti do 
Espirito Santo. 

Dia 8 
Antonh, de 20 dias, <ilho de Bento 

dWlmeida do Espirito Santo a Bene-
dicta Maria da Conceição. 
Rosaria, de 8 dias, filha Oe Fran

cisco das Chagas Brito e Banedicta 
Maria do Espirito Santo. 

Dia 10 
José, de 10 dias, filho de Antônio 

P. Rodrigues e Maria C. Fernandes. 
Deolinda. de 30 dias, filha íie Ger-

trudes Maria Monteiro. 
Dia 11 

Isidoro e Jorge, gemios, de 9 dias, 
filhos, de JoãoCelHtnio, Joanna Ura-
bilina Vieira de Camargo. 

Dia 16 
Luiz, de 13 dias, filho, do The reza 

de Jezus, solteira. 

SIGCAO uva 

Desmedida 
Ernesto Lopes da Silva, não poden

do pessoalmente, por falta de tempo, 
despedir-se de sãos amigos, o faz por 
e:tte meio ; nflerecendo lhes seos servi
ços nacidi.de de Araras, onde vae re
sidir. 

Ytu, 27 de Janeiro de 1881. 

Terminam-se emfim os prazeres e co 
mo -p- st gaudía luctus, começa ago
ra a retirada,bem difForente da vinda. 

Como tudo se muda repentinamente' 
Aquelle risonho quadro que ha pou 

co resplandi cia de luz e de vida, está 
agora transformado em labyrintho es-
cuio, como se mãe occulta hou
vesse lançado sobie Alie um sudario 
negro. 

N*aquelles corações onde ha meraen 
tos reinava gozo inefTavel, ha somen
te saudada, a única companheira que 
não nos abandona nos infortúnios. 

E' um quadro novo que não se con
funde cora o outro ; é ura sorriso suf 
focado pelo pranto. 

Tudo está mudado. 
Já não ha nos wagons da estrada de 

METI 
R e f o r m a eleitor»!. — Pelo 

Presidente da Província foi marcado 
o dia 20 do próximo mez de Feverei
ro, 3a dominga do mesmo, para come
ço dos trabalhos do alista ;ento de e 
leitores, conformeja citada*lei. 

No próximo numero faremos a pu
blicação dos arts 3" e 4o da reforma 
eleitoral afim de que o publico fique 
conhecendo as suas disposições ralati 
vas ao modo de fazer-se o alistamen
to. 

F e r i a s . — N a segunda feira fin
dara-se as ferias do Foro, no dia 1° 
começarão os trabalhos. 

ferro aquelle impossant da manhã:! Tat>ellião Andrade.-Mu-
uns dormem a outros brigam por fal- dou sua resid ncia a cartor o da rua 

ta de lugares. 
Pela estrada de rodagem também 

já não ha tumulto, todos caminhara 
cabis baixos; o silencio é apenas in
terrompido pele rodar da carros. Ha 
muito animal estropiado pela triplica 
carga ; ha pessoas que dormem a boi-
rada estrada, além de outras muita 
que nãb se animando á por se em mar
cha pt)r falta de pernas deixara-se fi
car no Salto. 

men' nsiieravelmente as fadigas 
E* que os vapores dos espíritos aug-
tmn çpi 

ito corpo."% 
Eu pude felizmente voltar,cara lei

tora, a aqui te reproduzo aquillo que 
lá.vi. 

B. BARROS. 

da palma ja rua do Carmo no sobrado 
de d.Antonia Fausta Pacheco. 

Brochado.-A illustrissima ca 
mara municipal, tomando na devida 
consideração ajusta reclamação que 
no numere passado fizemos sobra o 
córrego do Brochado,providencinu de 
modo urgeuta, mandando o seo fiscal 
intimar ao proprietário do chiqueiro 
para que jamais seos porcos viessem 
damnificar aquella servidão publica 

Faliecerão 33. Ficão ora tratamento 
17. Haviamos 50 receitas para os po
bres de fora. 

IC^molns. — Roce'ieu se de esmo
las para a S. C. de Misericórdia ; 
Uma sra.mandou 6 arrobas de assu-

car redondo, 1 alqueire a 1/4 de feijão 
1 cabrito. 6 gallinhas, 2 patos a uma 
porção de esteirinhas. 
O sr. Jo<ó Estanislau,4alqueires da 

farinha de milho, 1 arroba da assucar 
redonda. 
U m anonymo, — 1 alqueire de arroz 

cora casca. 
Ura outro,—1/4 de farinha de mi

lho. 
O sr. José d^ Vasconcelos Almeida 

Prado,—8 arrob-i» de café. 
Recebido de frei Francisco da San

ta Casa 99$000 que pedio de esmolas. 
0 sr. Armênio Galváo mandou 6 al

queires de arroz com casca a 4 arro
bas de café. 

Uma sra. deu para a igreja 3G va
las de 1/2 libra, uma alva, 1 roquetn 
a 2 peças de rendas largas para toa
lhas e alvas, e para os doentes 7 co
bertores a 5 t ra vosso irou. 

Rccreio dranmr*tieo >«bo-
Hcioniata.—Constiiuie se na capi
tal uma sociedade com o titulo acima. 

Pretende alia proporcionar aos seus 
sócios, s>drêe$ dramáticas, iniciar con 
forencias publicas,a raalisar leilões de 
prendas, sendo o resultado pecuniário 
empregado era favor de liberdades de 
escravos. 

O conselho abolicionista ficou com 
posto dos drs. Américo de Campos, J. 
Pedro, A. Silveira da Motta, e os srs. 
Antônio Carlos Júnior, João Ávila a 
José Portilho. 

Quo essa sociedade corapenetre-
se de sua missão grandiosa a qua rea-
lise as suas intenções são os nossos de 
sejos. 

O cidadão Bento Paes de Rarros. pri
meiro juiz de Paz da Parochia de 
Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente editai 

lerem, que as audiências centinuão a 
ser nas segundas feiras, as 10 horas-, 
no lugar do costume E para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandou lavrar o presente edital, que 
será publicada pela imprensa. E eu 
José Victorino da Rocha Pinto, Escri
vão, o escrevi—Bento Paes de Barros 
Ytú, 28-de Janeiro de 1881. 1 —3. 

AO7SCI0S 

I^X&pJl^ 
Aluga se uma casa, sita a Rua de S; 

Rita, que tem excellentos Gommodos. 
grande quintal cercado e plantado de 
hortaliças, flores e arvoredos fruoti-
feros. Quem pretender alugal-a po
de dirigir se à mesma casa para tra-
ctar com t proprietária d. Antonia. 
Augusta dos Santos Oliveira. 1 — 3: 

/-

Q\te> p o b r e — E m S. Paulo foi 
recolhido ao xadrez por ebrio, um ce
go de nome Joaquim Villeta, que es
molava a caridade publica. 
Sendo revistado, como ê da costu

me, foi encontrada nos bolsos a quan-
. tia do 3.468$716am uma letra do Ban 

Nossos emboras a digna câmara inu-jco fo Brasil, 2 moedas de oure e 35$ 
nicipal que tem se mestrado sollicita | 73 > e m moeda-papal a cobra*. 
no cumprimento de seos deveres. pro
curando por todos os modos fazer ef-
fectivo o código de su ts posturts. 

1PJMM 
DOS MIL OU NADA 

Pertence a esta sociedade de 96 pes 
soas, os oito bilhetes da pri-oeira lote
ria do Ypiranga, dos números 306171 
a 306177 e o numero 306179, e qual
quer prêmio que sahir por sorte serít. 
dividido em partes iguaes. aos- núme
ros da cada sócio-; cujos bilhetes ti-
CPO até sua extração em poder de Jo« 
sé Geribello. 

Ytu, 22 de Janeira de 1881, 1-2; 

Oollegio e m Piracicaba. 
Estivarão entre n>s os rvds. Ps. 

Francisco Galváo de Barres, a Lopes, 

Encontra-se na rua do Comrnercio» 
em frente a grade de ferro, cora o a-
baixo assignado, formas para larangL-
nhas por preço baratissimo. 
Ytú, 26 de Janeiro de 1881. 

1—3 Godofredo Carneiro. 

Baptlsndoa.— De 4 16- de Jaa 
neiro baptisaram se os seguintes: 

Dia 4 
Quintino, de 15 dias, ftlho de lo&o 

Baptista da Oliveira Assts e Francis-jS. 
ca Augusta da Carvalho. 

Para lar.nginnas na travessa die* 
Rita N. 2 com grande abatimento 

1-5 
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O Dr. José de 
Paula Leite a-
briu o seu escri-
ptorio medico a 
cirúrgico ao lar
go da Matriz ; 
o n d e poda ser 
procurado a to-
a hera. 2-10 
GRÁTIS AOS jPOBRES 

a. Si 

A.ttença,o 
Eu abaixo assignado declaro aopu 
blico, que ninguém poderá fazer tran
sação alguma, de uma obrigação que 
existe em poder do Sr. Francisco Sil
veira do Amaral, por se achar uma ou 
tra obrigação era raeu poder firmada 
pelo mesmo Sr. para encontro de con 
Ias. 

Ytú, 22 de Janeiro de 1S81. 

Por Manoel de Oliveira 

Adelino J. V. da Silva. 

Jacintho Valente Barbas declara ao 
commercio a ao publico em geral que 
nesta dacta comprou aos Snrs. João 
Valente & Pereira sua loja de fazen
das sita á rua do Commercio desta ci
dade, Jivre a desembaraçada de qual
quer responsabilidade, e que n'esta 
mesma dacta ademittiu para seu sócio 
o Sr. João Valente Barbas Ovarense 
por este motivo a firma de seu esta
belecimento será de Jacintho Valente 
&C\ 
Esperando do respeitável publico a 

mesma procteção que tem dispensado 
aos referidos Srs. João Valente & Pe
reira, prometemos envidarmos todos 
os esforços para bem servir aquellas 
pessaas que nos honrarem com sua 
freguesia, 
Ytu, 1 de Janeiro de 1881 
3—3 Jacintho Valente &, C*. 

Chegou cal Hjdraulica de Sorocaba 
em casa de Miranda Russo, Perco 
muito barato, sô a dinheiro, visto ter 
vindo a cororaissão. 1-3 

.V^W, 

TYPO&RÁPHIÁ 
D A 

Imprensa Ytuana. 

IVesta Jtypographia, a-

prompta se com brevidade 

todo e qualquer trabalho 

concernente a arte typogra 

phica, por módico preço. 

w 

OCIEDflDE LOTE 
Os abaixo assignados tem direito a 5 meios bilhetes dó 

numeração diversa, abaixo mencionados, pa
ra serem divididos em partes igua-

es do que sair por sorte. 
Francisco de Paula Leite Camargo 
João Pedro Dias Ferraz 

Luiz Antônio Naidy de Vasconcellos 
Raphael Izidoro Padilha. 

JPecliin cha! 
Vende-se caixas de cebollas, por 

preços baratissiraos, mas só a dinhei
ro, em casa de Miranda Russo. 1—3 

£32.437-232.405—193.226-193.218—193.214 

DEPOSITÁRIO 
João Pe tro Dias Ferraz. 

OFFÍGINA MECHAN1CA PARÁ A LAVoUiíA E INDUSTRIA 

CONCERTOS DOS MESOS 

B.8TABBZ.|JI€l®eS SM 1858 
Os abaixo assignados offerecem aosSanhores Fa

zendeiros deste municipio o seu acreditado estatelleci-
mento, garantindo o mais perfeito trabalho s por preços 
razoáveis. 

Fabricn-se engenhos de serras verticae3 é sem sir-
cularés, engenhos de assucar, brunidores de milho, bom
bas de alta pressão, encanamentos d. água, tanques de 
ferro, grades de ferro fundido, escadas sirculares de fer
ro fundido, grades de ferro fundido para terreiro de café 
etc. etc. etc. 

Concerta-se qualquer mâehínismo. 

IK-BUi BO EE&E1ÍTE ffiJÔ-155 

Nós abaixo assignados participamos 
ao commercio a a todas as pessoas com 
quem ternos tido transações que nesta 
dacta vendemos ao Sr. Jacintho Va
lente Barbas nossa loja de fazendas, 
sita á rua do Commercio n'esta cida
de, livre a desembaraçada de toda e 
qualquer responsabilidade, reservan
do para nós a liquidação do activo e 
passivo de todas as nossas transações 
até o dia 31 de Dezembro de 1880 

Outrosim, participamos a todas as 
pessoas que se julgarem nossos credo
res apresentar suas contas até o fim 
do corrente mez depois deste prazo 
não se attenderá alguma. 
Igunlmente pedimos a nossos deve

dores o obezequto de mandar liquidar 
seus débitos até o fim deste mez para 
evitar cohrança judicial visto a ur
gente necessidade que temos da liqui
dai nossos negócios. 
Ytú, 1 de Janeiro de 1881. 4—4 
João Valente & Pereira. 

m 
E m casa 

cie JMirancln, 
Irtû sõ. 

2—3 

8 V. Faber & Filhos, 
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DIGESTIVO COMPLETO 

HO EDPEPTIOO 
Do D« VIAL DE RAJAT de Paris 

APPROYADO PELA ACADEMIA DE MEDICINA 

tf m 

CONTENDO OS TRÊS FERMENTOS DA DIGESTÃO 
PEPSINA DIASTASE E PANCREATINA 

RECEITADO POR TODOS OS MÉDICOS para 
os Digestões tardias e laboriosas, Dyspepsia, 
cardialgia, gastrodynia, gastralgia, caimbras do 
estômago vômitos, convalescencias lentas, etc. 

Consultar a nota acompanhando cada garrafa 

DEPOSITO GERAL 

J.SATARD MORINEAU&Ga,Droguistas 
50, Boulevard Strasbourg, em PARIS 

Tomar cuidado com as falsificações. 

Únicos agentes e depositários : Silva Goníesf& Comp 
Rua de S. Pedro N. 34,-Rio de Janeiro, 

Docla.i\açfLO 

Informão nos*os nos os correspon
dentes de que no Kio de Janeiro e era 
muitas outras cidades do Império,tem-
se vendido productos falsos de extra-
clo de ligado de bacalhau, que usur-
pão o nome e apparencia do verdadei 
ro VINHO D E E X T R A C r O DE FÍGA
D O D li B A C A L H A U D O DR. VIVIfcfN, 
que é o único approvado pela Acade
mia de Medicina e receitado por todos 
os médicos da Faculdade de Faríz. 
0 producto genuíno do DR. VIVI-
E N è fabricado com muito esmero, a 
nâo podo nunca soffrer nem fermen
tação, nora azedurae ou qualquer ou 
tra alteração. Pelo contrario, as imi
tações e contrafações, quo o DR.V1-
ViEN já descobria e súbmotteo aos tri 
bunaes competentes, fervam, fermen-
tão, azedão, fazendo saltar as rolhas 
ou quebrando os vidros. 
Aos Srs. Médicos e infermos toca 
estarem de sobreaviso, afim de preca
verem-se contra taes imitaçóes gros
seiras a nocivas falsificações. Devem, 
pois. exigir rigorosamente, no gargal-
lo de cada ura dos vidros, a firma : H 
VlVlEN. 

No Rio de Janeiro são nossos de
positários os conhecidos droguistas 
Silva, Gomes & O , e, em cada cidade. 
devem-se consultar os nossos annun-
cios afim de ver quaes os depositários, 
ondo se podo encontrar o genuíno,pu
ro, e. verdadeiro Vinho de extrtftto de 
fígado de hacalhào do DR. VI\MEN, 
approvado pela Academia de Medici
na de Paria. 
Deposito Geral era Pariz : J> Batar „ 
Morineau & C\ 50 Boulevard detítra-
sbourg 9.9 

Ytu» typ. d a Imjjreqsa Ytwana, 
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